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E D I T O R I A L

Aqui é o lim ite
Faz tempo que a Câmara 

de Lençóis Paulista é assun­
to de bastidor na cidade. 
As conversas, as acusações, 
as suspeitas são antigas e 
foram crescendo conforme 
foram ficando públicas as 
articulações para chefiar o 
Legislativo local.

Nunca imperou a lógi­
ca nos negócios feitos na 
Câmara. Dois grupos divi­
didos sem nada que efeti­
vamente pudesse colocá-los 
em lados opostos. Claro, 
descontados seus interes­
ses pessoais e a vaidade de 
"comandar" um dos três 
poderes.Ou seja: guiados 
pela lógica dos seus proje­
tos pessoais de poder.

Tudo isso incomodava, 
mas o descontamento es­
tava restrito à conversa de 
bastidor. Todo mundo já 
tinha ouvido uma história 
relacionada à Câmara, mas 
nada que assustasse ou que 
pudesse ser provado. Isso 
acabou! Trincou a relação 
Câmara x Opinião Pública.

O que espanta é a pas­
sividade do Poder Legis­
lativo. Imprensa fazendo 
denúncia atrás de denún­
cia. Promotoria Pública 
afirmando que vê indícios 
de irregularidades na con­
tratação de empresas que 
prestam serviço à Câmara, 
no pagamento de despesas 
de viagens, na contratação 
absurda e infundada de vá­
rios assessores que, hoje fi­
ca claro, não assessoravam 
nada. E o que a Câmara faz 
diante de tudo isso?

Nada, absolutamente 
nada. Fica calada e os 10 
vereadores agem como se 
vivessem num mundo es­
tranho, separado do resto 
da humanidade. Enquanto 
isso, suas imagens públi­
cas (independente de qual

grupo político eles perten­
cem) vão sendo roídas, 
carcomidas pelo tempo, 
pelas horas, pela paciên­
cia do eleitor, do cidadão 
que paga seus impostos e 
começa a compreender o 
grande desperdício de di­
nheiro público que vem 
ocorrendo. Pior que isso: 
hoje não há um único ci­
dadão de bem que consiga 
ver função ou importância 
para o Poder Legislativo.

E aí mora o maior dos 
perigos: a perda de credi­
bilidade de um Poder que 
deve fiscalizar o Executivo e 
representar o povo. O mais 
democrático dos poderes 
acaba sendo execrado pela 
opinião pública, a ponto de 
ser chamado de vergonha 
por um ex-assessor que, no 
mínimo foi conivente e só 
resolveu abrir a boca por­
que a boca estava livre das 
tetas que mamava antes.

E chegou o ponto limi­
te. Ou a Câmara fiscaliza 
seus próprios pares e des­
cobre onde estão as irre­
gularidades e quem são os 
responsáveis por ela e te­
nha coragem de cortar na 
própria carne, se necessá­
rio. Ou todos os vereadores 
serão vistos comoresponsá- 
veis ou até beneficiários de 
todo o esquema que pode 
imperar lá dentro dos po­
rões do poder.

E só tem uma maneira 
de fiscalizar com isenção. É 
urgente a instalação de uma 
comissão processante que 
possa, inclusive, auxiliar a 
Promotoria Pública no seu 
trabalho de investigar. A 
entrevista do ex-assessor Jo- 
nadabe José de Souza mos­
trou que caminhamos para 
as trevas e a única solução 
é jogar luz sobre a Câmara. 
Doa a quem doer.

4 vereadores pedem CEI 
para investigar Câmara
Requerimento deve ser protocolado hoje, motivado por denúncias trazidas pelo O 
ECO na edição do sábado 25; Câmara já está sob investigação do Ministério Público

Depois da investigação 
do Ministério Público e das 
denúncias trazidas a públi­
co pelo O ECO na edição do 
sábado 25, quatro dos dez 
vereadores de Lençóis Paulis­
ta anunciaram que vão pedir 
abertura de Comissão Espe­
cial de Inquérito para investi­
gar a Câmara. Ontem à tarde, 
Manoel dos Santos Silva, o

Manezinho, Matheus Trecenti 
Capoani, o Pirikito (ambos do 
PSDB), Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, e Carlos Pacola 
(PV) se fecharam em reunião 
e resolveram: apresentam hoje 
o pedido formal para abertura 
da investigação sobre as de­
núncias. Segundo o grupo, as 
denúncias publicadas pelo O 
ECO - feitas pelo ex-assessor

de confiança Jonadabe José 
de Souza contra o presidente 
Ailton Rodrigues de Olivei­
ra (PTB), o Juruna - foram a 
"gota d'água" para tomar a 
decisão. A última comissão 
do tipo criada pela Câmara 
foi há 10 anos, em 2001, para 
investigar a administração do 
ex-prefeito José Prado de Li­
ma, o Pradinho. Antes mesmo

de formalizar o requerimento 
de CEI, os quatro avisaram 
que anunciariam a decisão na 
sessão legislativa de ontem à 
noite, na tentativa de angariar 
adesão dos outros seis vere­
adores lençoenses. Também 
ontem, o promotor Daniel 
Passanezi Pegoraro confirmou 
que já colheu o depoimento 
de Jonadabe. ►► Página A3

Cristiano Paccola/O ECO

O beijo
Na manhã de ontem, as lentes de O ECO flagraram uma cena 

de rara beleza. Um beija-flor foi flagrado enquanto fazia uma 
refeição na florada colorida de um ipê roxo, que fica em frente 

ao prédio da creche Odete Pietraróia, na Cecap. Também 
chamado de colibri ou cuitelo, o beija-flor é ave natural das 

Américas e sua maior biodiversidade está no Brasil e no Equador. '

Fernanda Benedetti/O ECO Cristiano Paccola/O ECO

C O M P R A S

Aquecendo a 
estação fria

O inverno começou ofi­
cialmente na terça-feira 21 e, 
em Lençóis Paulista, os lojistas 
já começaram as liquidações 
da estação. Com descontos 
que variam entre 20% e 60%, 
as lojas estão otimistas para 
a contabilidade das vendas 
neste final do mês. Os consu­
midores aprovam a promo­
ção e aproveitam para com­
prar a peça que está faltando 
no armário. ►► Página A4

A M A D O R

Grêmio Cecap 
bate Borebi

Com gols de Tchê, Murilo 
Rolim e Jariel, o Grêmio Ce- 
cap bateu - na manhã do do­
mingo 26, no Bregão - a equi­
pe de Borebi pelo placar de 3 
a 1 (foto). A partida da Copa 
Imprensa de Futebol 2011 Jor­
nal O ECO Troféu Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, é 
promovida pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador. O úni­
co gol de Borebi foi do atleta 
José Márcio. ►► Página A7

P R E S I D E N T A

Leia coluna 
da Dilma hoje

J ^ Página A5
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E D I T O R I A L

Lençóis e o turismo cultural
Na edição de hoje, o jornal 

O ECO apresenta reportagem 
sobre os bastidores do lança­
mento do projeto do Museu 
do Livro de Lençóis Paulis­
ta. Uma ideia aparentemente 
simples que, colocada em ní­
vel nacional, chamou a aten­
ção pelo seu pioneirismo: não 
existe no território brasileiro 
museu algum dedicado exclu­
sivamente à história do livro.

A singularidade da ideia 
vai levar a comitiva lençoen- 
se à Flip (Feira Literária In­
ternacional de Paraty), para 
apresentar o projeto ao pú­
blico diferenciado que parti­
cipa do principal evento lite­
rário do Brasil.

É a cidade mostrando que 
tem o que mostrar e que, aci­
ma disso, tem o que pensar. 
Interessante observar como 
as coisas que são comuns ao 
lençoense são dignas de nota 
para quem não é da cidade. O 
peso e a importância do acer­
vo cultural de Lençóis Paulista 
extrapola as paredes da Bmol 
(Biblioteca Municipal Oríge- 
nes Lessa) e fazem as pessoas 
pensar -  principalmente os 
"forasteiros" -  no título de Ci­
dade do Livro.

Os livros são a base desse 
rótulo, mas, aos poucos, a cida­
de se constrói como um palco 
sólido para o turismo cultural. 
Atualmente, o lençoense vê o 
cenário cultural se aquecer na 
forma de eventos que trazem

para a cidade a efervescência 
das manifestações artísticas de 
toda sorte. Esse carimbo de­
ve ganhar força em seus con­
tornos com a conclusão das 
obras de construção do teatro 
e da mais recente empreitada 
em busca da cultura, o museu 
do livro.

A propósito, já que o jornal 
O ECO se antecipou ao lança­
mento do projeto em Lençóis 
Paulista -  o que só deve acon­
tecer a partir de agosto -, cabe 
a ele defender as lideranças 
culturais da fúria do bairrismo 
lençoense na forma mais in­
fértil. Muitos devem questio­
nar porque apresentar o pro­
jeto em Paraty antes. Simples. 
Os apoiadores da cultura por 
aqui são sempre os mesmos, 
por mais que as ideias sejam 
diferentes. O público também 
é sempre o mesmo. Lá, a co­
mitiva lençoense tem chances 
de angariar apoios de peso e, 
de quebra, chamar a atenção 
do turista apaixonado por li­
teratura para a existência de 
uma Cidade do Livro.

Por mencionar Paraty, di­
zem que a população da pe­
quena cidade histórica do 
litoral carioca pouco se im­
porta com a feira literária in­
ternacional. Mas, uma vez por 
ano, a cidade recebe turistas 
de todos os lugares do mun­
do para conferir as novidades 
e tendências do mercado e da 
produção literária.

A R T I G O

Existe a medida certa para a 
mediocridade?

Cristiano Guirado

Segundo o dicionário Hou- 
aiss, medíocre é tudo o que 
tem qualidade média, que não 
é bom e nem ruim.

Sempre que preciso es­
crever um artigo e não tenho 
assunto, dou uma volta pela 
praça Comendador José Zillo 
(que aliás, se chamava Giuse- 
pe). Ontem voltei de lá lem­
brando da vinda do escritor 
Luiz Rufatto marcada para 
hoje, pelo projeto Viagem Li­
terária, lançado em 2008 pelo 
Governo do Estado.

E resolvi falar sobre a expe­
riência da última vez em que 
participei de uma reunião des­
sas. Foi um desastre. A perso­
nagem em questão era Heloí­
sa Prieto, que em algum lugar 
do mundo deve ser conhecida 
e ter as obras consideradas co­
mo importantes. Aqui não é. E 
duvido que algum dia seja.

Depois que passei dos 30 
anos, desenvolvi um espírito 
pacifista. Portanto, entre a mi­
nha ignorância e a ignorância 
dela, vou ironizar a minha. Vou 
esquecer que ela disse -  nada 
mal para uma professora em 
atividade -  que era totalmente 
a favor da progressão continu­
ada, mesmo não sabendo do 
que se tratava, e vou comentar 
a resposta a uma pergunta que 
eu fiz: "Como fazer para viver 
de literatura em um país onde 
as pessoas não têm o costume 
de ler?" Foi mais ou menos is­
so que eu perguntei. Bem ou 
mal, literatura ou não, eu vivo 
de escrever. E é só isso que eu 
sei fazer.

Ela respondeu que eu esta­
va errado, o brasileiro lê sim e 
consome muitos livros. Ainda 
citou vários exemplos como as 
séries de romance barato Sabri- 
na, Bianca, Julia e afins, e o pró­
prio Paulo Coelho. Falou ainda 
da avalanche de vendas dos in­
ternacionais, ressaltando a série 
dos patéticos vampiros bonzi- 
nhos com maquiagem na cara 
e cabelos cheios de gel e, como 
desfecho, disse uma frase da

qual não me esqueço: "O brasi­
leiro lê sim, só não lê as coisas 
que os intelectuais acham que 
ele deveria ler. Precisamos ficar 
atentos ao que o brasileiro está 
buscando para não ouvirmos 
perguntas preconceituosas co­
mo a do colega".

Depois dessa resposta, ti­
ve poucas alternativas para 
sequência da noite a não ser 
levantar e ir embora. Afinal, 
Heloísa Prieto pouco tinha fa­
lado de interessante até então 
e passei a duvidar seriamen­
te que poderia dizer algo de 
bom até o final de sua passa­
gem pela cidade.

Isso aconteceu há vários 
meses e não consigo tirar es­
sa frase da cabeça. Admito 
que possa ter formulado mal 
a pergunta. Queria saber dela 
como faz para viver da escrita 
alguém que se mete a escrever 
coisas no nível de "O Avesso 
das Coisas", "O Picapau Ama­
relo", "Vidas Secas" e "O Fei­
jão e o Sonho". Não que eu 
seja capaz de criar algo nesse 
quilate (e depois dessa, pe­
lo jeito, nunca vou saber), só 
estava preocupado com a fal­
ta de chances que o Brasil dá 
para o surgimento de novos 
Drummonds, Lobatos, Gra- 
cilianos ou Orígenes. E uma 
resposta cheia de razão, com 
requintes de esculacho foi tu­
do o que eu consegui por me 
preocupar com os rumos da 
literatura brasileira.

Desde então, consciente­
mente ou não, sempre que 
alguém me pede uma dica de 
leitura eu indico Júlio Verne, 
Clive Staples Lewis ou mesmo 
Orígenes Lessa. Gente que vi­
via de escrever em um tempo 
em que a mediocridade pio­
rava a obra e não o contrário. 
Em tempo, não conheço Luiz 
Ruffato, nem qualquer de suas 
obras e, se for ao encontro de 
logo mais, prometo não per­
guntar nada.

Cristiano Guirado,
33 anos, é jornalista 

guirado@jomaloeco.com.br
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ECO LA
A edição do final de se­

mana de O ECO ainda re- 
verbera no mundo político 
lençoense e regional. No sá­
bado 25 , o jornal trouxe re­
portagem completa em que 
o ex-assessor Jonadabe José 
de Souza acusa o presidente 
da Câmara, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
de tentar fraudar documen­
tos oficiais de viagens para 
burlar inquérito do Minis­
tério Público sobre uso de 
carros do Legislativo.

e x -a m ig o
Jonadabe ocupou cargo 

de confiança na Câmara de 
Lençóis Paulista por quatro 
meses, nomeado pelo pró­
prio Juruna. O servidor pú­
blico é concursado da Prefei­
tura e preside o sindicato da 
categoria. Agora, exonerado, 
revela denúncias contra o 
ex-aliado político.

g e s t ã o  d e  c r is e
No sábado, horas depois 

de o jornal com as denún­
cias chegar às bancas e às 
casas dos assinantes, uma 
reunião emergencial foi con­
vocada pelo vereador e ex- 
presidente da Câmara, Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão.

PAUTADO
A reunião teria aconteci­

do das 10h às 12h, na sede 
da Câmara Municipal. Na 
mesa, um exemplar do jor­
nal O ECO alimentava as 
discussões do grupo.

SEXTETO
Teriam participado os ve­

readores que integraram o 
ex-Grupo dos Seis (hoje, cin­
co), mais o verde Nardeli da 
Silva. Bom lembrar, Nardeli 
da Silva declarou-se inde­
pendente, recentemente. O 
comitê de crise ficou assim: 
Nardeli, Formigão, Adilson 
Acácio da Silva (PMDB), 
Adilson Sidney Bernardes 
(PSDC), Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM) e o pre­
sidente Juruna.

ACERTO
A reunião dos seis teria 

servido para pavimentar um 
ajuste de discurso entre os 
vereadores. Formigão estava 
bravo com o colega Juruna.

DEDO DURO
Na entrevista ao O ECO, 

Juruna creditou supostas 
irregularidades em viagens 
do Legislativo (investigadas 
pelo Ministério Público) ao 
antecessor, o tucano Formi- 
gão. Na mesma entrevista, 
Juruna afirmou que sua ad­
ministração herdou dívidas 
do antigo presidente, justifi­
cando um estouro das contas 
da Câmara. Formigão, que 
era o presidente, não gostou 
nem de um e nem de outro 
ponto da entrevista.

PACTO
Para evitar novas crises, 

os seis vereadores teriam 
selado um acordo de silên­
cio. Ninguém declara nada 
à imprensa. Verdade ou não, 
O ECO tentou contato com 
os seis. O professor Adilson 
e o Adilson Acácio não aten­
deram às ligações. Formigão 
foi localizado e disse que 
não daria declarações sobre 
o assunto. Ticianelli Júnior 
estava na Câmara ontem, 
mas não retornou às ligações 
da Terceira Coluna.

EU NÃO!
Nardeli da Silva atendeu 

ao telefone e negou que ti­
vesse participado da reunião 
de sábado. "Não fiquei sa­
bendo da reunião. Sábado é 
um dia que não posso parar 
para nada. (...) Faço festas e 
já tenho compromissos as­
sumidos. Estou indo agora 
(13h43 de ontem) para a 
Câmara, para saber como 
estão as coisas", declarou.

PIOR
Sobre a edição do jornal, 

o verde Nardeli afirmou que 
a reportagem piorou, segun­
do ele, a imagem do Legis­
lativo, que já anda desgasta­
da. Além disso, Nardeli não 
disse mais nada. Não disse 
se concorda ou discorda das 
denúncias de Jonadabe.

AINDA PIOR
"Achei a matéria ruim. 

Ruim para o Juruna, ruim 
para o Jonadabe, ruim pa­
ra o Formigão, ruim para a 
Câmara toda. Está ruim pa­
ra todo mundo. A imagem 
da Câmara já estava muito 
ruim, mas agora ela acabou 
de se arrebentar perante a 
sociedade", afirmou.

RAPIDO DO OESTE
Atento ao que acontece 

nas paredes da Câmara de 
Vereadores local, o promo­
tor de Justiça Daniel Pas- 
sanezi Pegoraro já chamou 
e já ouviu oficialmente o 
ex-assessor legislativo Jona- 
dabe José de Souza sobre o 
uso de carros da Câmara. O 
depoimento teria sido dado 
ontem e Jonadabe teria con­
firmado, tin-tim por tin-tim, 
tudo que revelou em entre­
vista ao O ECO.

EXPERIENTE
Que fique registrado, 

Daniel Passanezi Pegoraro 
é o promotor de Justiça que 
presidiu o inquérito que cul­
minou na cassação do man­
dato do ex-prefeito de Pirati- 
ninga, Mauro Martinão. Isso 
lá, em 2007. Experiência no 
trato com as práticas da po­
lítica de má qualidade ele 
provou que tem.

DE BEM
O ex-vereador Ailton 

Aparecido Tipó Laurindo, 
presidente do PV local, está 
feliz da vida com seu novo 
programa televisivo. À Ter­
ceira Coluna, Tipó afirmou 
que ontem entraria em estú­
dio da TV Preve, ao lado do 
patrão Duda Trevizani, para 
responder perguntas sobre 
previdência social, sua espe­
cialidade.

POR QUE NÃO?
Em tom de brincadeira, 

com o carro abarrotado de 
processos previdenciários, 
ele disse à coluna: "está ven­
do quanto trabalho? E vocês 
ainda querem que eu volte 
para a política." No último 
sábado, a Terceira Coluna 
publicou conversa com o 
ex-vereador, que se dizia fo­
ra da política, sem deixar de 
ser político.

a f a g o
Na pauta da sessão da 

Câmara lençoense, que seria 
realizada ontem, havia seis 
projetos de lei no expedien­
te e na ordem do dia. Um dá 
nome de "Vereador Gumer- 
cindo Ticianelli (Guma)" a 
uma rotatória. O projeto é 
de autoria do vereador Nar- 
deli da Silva, afagando o pai 
do atual vereador Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (DEM).

"Pelo pouco que 
acompanho as sessões 
da Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, não 
posso julgar muito o 
trabalho deles. Acho que 
eles são bem competentes. 
Tenho três amigos 
políticos e eles trabalham 
certo. As brigas e 
acusações de alguns lá 
dentro, não tem em quem 
acreditar. Só a Justiça, 
através de provas, pode 
esclarecer tudo".

Nelson Ferraz, pedreiro

"Acho que a Câmara 
de Lençóis tem que agir 
mais e falar menos. Eles 
só querem ver quem é o 
melhor e não pensam em 
nossa cidade. Em questão 
dessas acusações entre 
político e ex-assessor, não 
sei em quem acreditar, 
pois são todos iguais."

Luis Antonio Camargo, 
mecânico

"Olha, não acompanho 
muito o meio político do 
Legislativo de Lençóis. 
Pelo que vejo no jornal, 
acho que essa briga e 
acusações só prejudicam 
a nós, que precisamos da 
‘voz' deles para as nossas 
melhorias."

Natália Cristina Nunes, 
estudante

Desde o dia 8 de junho, os moradores da Cecap tiveram que desviar do buraco deixado na calçada pela 
queda de árvore, em razão da forte ventania. Depois de vinte dias, equipes da administração municipal 
consertavam ontem o passeio público na avenida Orígenes Lessa, um dos principais acessos ao bairro.

F R A S E

"Não estamos 
pedindo muito, 
trabalhamos cor­
retamente, paga­
mos o imposto e só 
queremos melhores 
condições para tra­
balhar no local."

Jadeon Batista de Almeida,
motorista, sobre esgoto e lixo 
nas imediações da rua Niterói

P A R A  P E N S A R

"Somos o que 
pensamos. Tudo o 
que somos surge 
com nossos pen­
samentos. Como 
nossos pensamen­
tos, fazemos o 
nosso mundo."

Buda

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C A M A R A
Fernanda Benedetti/O ECO

CEI
à vista
Grupo dos Quatro avisa que vai pedir 
abertura de Comissão Especial de 
Inquérito para investigar denúncias de 
Jonadabe; denúncias de ex-assessor no 
último sábado foi 'gota d'água', dizem Em reunião ontem, o Grupo dos Quatro se reuniu e decidiu que quer investigar as denúncias que pesam sobre a Câmara de Vereadores

VITOR GODINHO

Os vereadores lençoenses 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, Matheus Trecenti 
Capoani, o Pirikito (ambos 
do PSDB), Claudemir da Ro­
cha Mio (PR), o Tupã, e Carlos 
Pacola (PV) se fecharam em 
reunião ontem à tarde e resol­
veram: vão pedir abertura de 
uma CEI (Comissão Especial

de Inquérito) para investigar 
possíveis irregularidades na 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista. O foco da inves­
tigação deve ser as denúncias 
trazidas pelo O ECO na edi­
ção do sábado 25.

Os vereadores - que se in­
titulam Grupo dos Quatro 
-  disseram que as denúncias 
publicadas com exclusividade 
pelo O ECO no final de sema­

na, feitas pelo ex-assessor de 
confiança Jonadabe José de 
Souza, foram a "gota d'água" 
para a tomada de decisão. Se 
o grupo levar o requerimento 
adiante e a Câmara aprovar a 
proposta, a cidade assistirá a 
uma CEI após 10 anos, desde 
a última Comissão Especial de 
Inquérito criada pelo Legisla­
tivo local. Em 2001, o Legisla­
tivo lençoense instaurou duas

CEIs para investigar irregulari­
dades na administração do ex- 
prefeito José Prado de Lima, o 
Pradinho.

Manezinho, Pirikito, Tupã 
e Pacola anteciparam que pro­
tocolariam o pedido de inves­
tigação na manhã de hoje. No 
entanto, o grupo aproveitaria 
a sessão legislativa de ontem 
à noite para pedir adesão dos 
outros seis vereadores.

Criar a CEI é totalmente 
viável, diz Pacola

"A CEI é totalmente viá­
vel. Tem respaldo legal, existe 
a conveniência e o momento 
é oportuno. Nós estávamos 
analisando há algum tem­
po sugerir a abertura de um 
procedimento de investiga­
ção", diz Carlos Pacola, vere­
ador do Partido Verde. Pacola 
também Cida o motivo da 
decisão tomada ontem: "As 
últimas notícias envolvendo 
viagens, onde uma pessoa de 
confiança, chamada pelo pró­
prio presidente, traz ao pú­
blico uma suposta coação ou 
chantagem para que assinasse 
documentos de viagens para 
poder receber sua rescisão tra­
balhista", afirmou.

O vereador Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, já 
presidiu uma Comissão de 
Inquérito em 2001, que apu­
rou o aumento de salários 
dos cargos comissionados da 
Prefeitura. Agora, ele diz que 
espera contar com a assina­
tura dos 10 vereadores para 
apurar as denúncias tornadas 
públicas pelo ex-assessor de 
confiança Jonadabe José de 
Souza. "Inicialmente, vamos 
propor a criação da CEI. Mas 
esperamos que todos os vere­
adores participem, tendo em 
vista que é uma situação que 
vem transcorrendo há alguns

meses, através do Ministério 
Público. A investigação do 
promotor não impede que 
nós façamos uma investiga­
ção paralela. Afinal, o Poder 
Legislativo tem o dever e a 
obrigação de fiscalizar", com­
pletou Tupã.

O vereador republica­
do disse, ainda, que os pro­
blemas na Câmara deve ser 
investigados para dar uma 
satisfação à população. "É 
necessário que se investigue 
e que se esclareça. O proble­
ma não pode ser generaliza­
do. Ninguém está acusando 
ninguém, mas é preciso des­
cobrir quais irregularidades e 
quem as cometeu, caso elas 
realmente tenham ocorrido, é 
claro. As pessoas precisam de 
uma satisfação", frisou.

O tucano Manoel dos San­
tos Silva declarou que a pro­
posta de abertura de uma CEI 
também é uma forma de mos­
trar que alguns vereadores não 
concordam com o que vem 
ocorrendo na Câmara. "Após 
as denúncias dos Jonadabe, 
nós já tínhamos conversado 
no sábado mesmo para sugerir 
a abertura desta CEI. Este é um 
instrumento importante para 
que a gente possa levantar as 
informações e repassá-las para 
o Ministério Público ou outros

órgãos importantes", disse.

im a g e m  q u e b r a d a
Pacola afirmou, também, 

que a imagem do Poder Le­
gislativo está desgastada por 
causa de tudo que vem acon­
tecendo com a Câmara (inves­
tigação do Ministério Públi­
co e reportagens de O ECO). 
"Hoje nossa Câmara é mal 
vista na cidade e os 10 verea­
dores acabam sendo vistos co­
mo políticos que cometeram 
irregularidades. Sendo que 
não são todos os vereadores 
que estão envolvidos nesses 
supostos problemas com via­
gens, que estão vindo à tona 
agora", disse.

"A imagem que as pessoas 
têm hoje da Câmara é real­
mente uma imagem deterio­
rada. A imagem da política 
em nível Brasil já não é das 
melhores. Agora, a gente está 
vendo isso acontecer aqui na 
nossa casa", opinou Tupã.

O vereador Pirikito decla­
rou que é cobrado quando 
sai na rua. "Hoje, toda vez 
que a gente sai, é cobrado 
pelas pessoas e precisa ficar 
dando explicação. A gente 
procura se defender e dizer 
que não está sendo desones­
to com a população", finali­
zou o vereador tucano.

Preocupados com a 
imagem da Câmara 

e dos vereadores, 
quarteto promete 

para hoje formalizar 
requerimento de 

investigação

Jonadabe confirma ao MP denúncias contra Juruna
O ex-assessor legislati­

vo Jonadabe José de Souza, 
exonerado da Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, 
confirmou ao promotor de 
Justiça Daniel Passanezi Pe- 
goraro as denúncias contra o 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna. 
A informação foi confirmada 
ontem à tarde pelo represen­
tante do Ministério Público.

Daniel Pegoraro contou 
que, ao tomar conhecimento 
da exoneração de Jonadabe, 
o convidou a prestar escla­
recimentos sobre as viagens 
com os carros do Legislativo, 
sem prestação de contas.

O ex-servidor foi ouvido no 
final da semana passada e con­
firmou as denúncias feitas ao

O ECO, em que acusa o presi­
dente Juruna de tentar fraudar 
documentos e relatórios de 
viagens com carros oficiais.

A adulteração na presta­
ção de contas teria como ob­
jetivo tentar justificar viagens 
realizadas com os carros do 
Legislativo, em que o promo­
tor Daniel Passanezi Pegora- 
ro solicitou explicações deta­
lhadas. Além de confirmar as 
denúncias feitas ao O ECO, 
Jonadabe teria apontado ou­
tras irregularidades, que Da­
niel Pegoraro preferiu não 
adiantar. "Estou avaliando 
adotar outras medidas con­
tra a Câmara, solicitar outras 
informações", disse o pro­
motor, sem adiantar quais.

Na semana passada, Juru-

na negou as denúncias do ex- 
assessor Jonadabe, que ocu­
pou cargo de confiança du­
rante quatro meses na Câma­
ra Municipal. Juruna culpou o 
ex-presidente Ismael de Assis 
Carlos, Formigão, pelos pro­
blemas vividos pela Câmara 
Municipal, que fez com que o 
Ministério Público instauras­
se dois inquéritos para apurar 
denúncias de irregularidades. 
Além das viagens, o promotor 
de Justiça apura cinco contra­
tações de empresas de conta­
bilidade, recursos humanos 
e filmagem, duas em 2009 e 
três no início deste ano.

a u d iê n c ia s  h o je  e 
a m a n h ã

Hoje acontece audiências

para tratar da contratação de 
empresas de contabilidade, 
recursos humanos e filma­
gens. Serão ouvidos os fun­
cionários do Legislativo, José 
Virgílio Grandi, Sílvia Lana 
Felipe, Herbert Lunardeli Ju- 
liano e Sandro Alponte.

Amanhã e nos dias 5 e 6 
de julho, o promotor Daniel 
Pegoraro vai ouvir os moto­
ristas Eleotério Martins Perei­
ra e Selmo José de Matos e os 
funcionários Herbert Lunar­
deli Juliano e Anderson Bu- 
rato, cujos nomes constam 
como motorista ou respon­
sáveis pelos carros em via­
gens que foram justificadas 
ao representante do Ministé­
rio Público, mas precisam ser 
melhor esclarecidas. (CAD)

De acordo com o Regimen­
to Interno da Câmara, para 
apresentar o pedido da abertura 
da CEI é preciso, no mínimo, a 
assinatura de um terço dos ve­
readores. Na composição atual, 
com dez cadeiras, bastaria que 
o Grupo dos Quatro assine o 
documento para dar início ao 
processo. Depois de proposta 
a comissão investigativa à Me­
sa Diretora, a criação do trio

(presidente, relator e suplente) 
passa a depender da aprovação 
em plenário. O regimento in­
terno da Câmara não é explici­
to sobre a quantidade de votos 
favoráveis necessários para ins­
taurar a CEI. Informações ex- 
traoficiais obtidas pelo O ECO 
indicam que seriam necessá­
rios dois terços dos vereadores, 
ou seja, o mínimo de sete votos 
favoráveis à investigação.

Fotos: Arquivo O ECO
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A Céu aberto
Esgoto, mato e lixo são as principais reclamações dos moto­
ristas que ficam no pátio da estação de trem, na vila Cruzeiro

Da  Redação

Lixo acumulado, mato alto 
e o mau cheiro do esgoto que 
passa pelo córrego atrás da li­
nha férrea, na Vila Cruzeiro. Es­
se é o cenário que tem causado 
desconforto e reclamações dos 
motoristas que ficam no ponto 
de frete, próximo à estação fer­
roviária, no final da rua Niterói. 
Dois deles revelam que a reivin­
dicação já tem pelo menos dois 
anos, ainda sem resposta.

O motorista Reginaldo Pi- 
coli conta que há dois anos 
trabalha no local e o problema 
com a má estrutura continua. 
"Desde que estou aqui, o lixo 
e o esgoto que passa pelo cór­
rego e cai no rio Lençóis vêm 
acontecendo. O Saae (Serviço

Autônomo de Água e Esgoto) 
vem e fala que é um esgoto. 
Eles arrumam e, dali a dois 
dias, o problema continua", 
protesta. O motorista ressalta 
que não critica a administra­
ção, mas quer melhorias no 
ambiente de trabalho.

O imposto de R$ 323, pa­
go pelo direito de exercer a 
atividade no local, serve de ar­
gumento na reivindicação por 
melhorias urgentes. O moto­
rista Jadeon Batista de Almei­
da diz que espera que a prefei­
ta Bel Lorenzetti (PSDB) olhe 
com carinho para o problema. 
"Não estamos pedindo muito, 
trabalhamos corretamente, pa­
gamos o imposto e só quere­
mos melhores condições para 
trabalhar no local", desabafa.

Ao jornal O ECO, o diretor 
de Meio Ambiente, Benedito 
Martins, revela que a Prefei­
tura enfrenta uma série de 
problemas com a ALL (Amé­
rica Latina Logística), que 
administra a linha rodoviária 
em Lençóis Paulista. Segundo 
Martins, a empresa não deixa 
a Prefeitura mexer no local. 
"Das últimas vezes que man­
dei a equipe cortar o mato, o 
funcionário da empresa cha­
mou a polícia", explicou.

O diretor de Meio Am­
biente garante que ainda nesta 
semana vai tomar providên­
cias sobre a questão do mato, 
mesmo à revelia da ALL. "Vou 
mandar uma equipe para o 
local e checar essa questão do 
esgoto. Era um problema do

Os motoristas Reginaldo Picoli e Jadeon Batista mostram o lixo espalhado pelo local

qual eu não tinha conheci- pina química ocorre regular- população, a empresa refor- 
mento", afirmou. mente, seguindo um cronogra- çou a equipe e iniciará, ainda

Em nota, a ALL (América ma definido em cada Unidade nesta semana, a limpeza nas 
Latina Logística), informou de Produção. Segundo a ALL, proximidades da estação fer- 
que a limpeza manual e a ca- para não causar transtornos à roviária de Lençóis Paulista.

Fernanda Benedetti/O ECO

E C O N O M I A

Comércio faz promoções de 
inverno, com descontos de até 60%

Apesar do frio das últimas 
semanas, o inverno só come­
çou oficialmente na terça-feira 
21. Os comerciantes de Lençóis 
Paulista já estamparam em su­
as vitrines promoções para a 
estação. Para aquecer as vendas 
e atrair o cliente para as lojas, 
os comerciantes estão liqui­
dando a coleção outono-inver- 
no 2011. Segundo a vendedora 
Daniele Martins, as liquida­
ções atraem os clientes para a 
loja. "Normalmente, a pessoa 
entra na loja apenas para olhar 
e acaba comprando pelo me­
nos uma peça", afirma.

Os descontos variam entre 
20% a 60%, o suficiente para

atrair o consumidor que pre­
cisa comprar uma roupa e não 
quer gastar muito. São varias 
as formas de pagamento, tudo 
para facilitar a vida do consu­
midor, diz Luiz Ricardo Dias 
Barbosa, visual merchandi- 
sing. "Isso é um carinho que 
damos para nossos clientes, 
ele pode comprar a roupa de 
inverno para usar nesta época 
do ano", explica.

Os consumidores aprovam 
e dizem que é uma maneira ir 
às compras com economia. O 
monitor cultural Gustavo Hen­
rique Luiz, 23 anos, considera 
que as liquidações de inverno 
chamam atenção e fazem com

que o cliente entre na loja e 
compra. "Quando vejo promo­
ção na vitrine da loja, entro pa­
ra conferir e sempre acabo com­
prando alguma coisa", afirma.

Já o cabeleireiro Carlos Al­
berto da Silva, 29 anos, confir­
ma que adora uma promoção e 
que se sente atraído para gastar. 
"Acho maravilhosa a ideia das 
promoções, ainda mais quan­
do ocorrem na mesma estação. 
É bom porque sempre acabo 
comprando uma roupa que 
uso no mesmo ano", concluiu.

Gustavo e Carlos aproveitam 
as promoções de inverno

t r a b a l h a d o r

13 mil ainda podem sacar o PIS até dia 30
Levantamento feito pelo 

O ECO revela que cerca de 13 
mil pessoas na região de Bau­
ru ainda podem sacar o abono 
de um salário mínimo, refe­
rente ao PIS (Programa de In­
tegração Social), até o dia 30 
de junho. O valor é de R$ 545 
e beneficia o trabalhador que 
tem cadastro no Programa de 
Integração Social há cinco 
anos ou mais.

Para ter direito ao saque 
do benefício, o trabalhador 
também precisa ter registro 
em carteira por, pelo menos, 
trinta dias no ano base (no 
caso, em 2009) e ter sido in­
formado na RAIS (Relação 
Anual de Informações So­
ciais) pelo empregador. Outra 
exigência é ter recebido até o 
teto de dois salários mínimos 
mensais, em média.

Segundo a Superintendên­
cia Regional de Bauru, a região 
já pagou R$ 232 mil em abo-

nos do PIS, atendendo a 245 
mil beneficiários. No total, 
95% já sacaram o benefício, 
que está disponível deste ju­
lho do ano passado. O valor 
movimentado é de R$ 133,5 
milhões, que foram dividi­
dos entre os 95 municípios, 
incluindo Agudos, Borebi, 
Areiópolis, Lençóis Paulista e 
Macatuba, cidades em que o 
jornal O ECO circula.

O gerente de filial de Pro­
gramas Sociais em Bauru, Síl­
vio Antonio Padoan, orienta 
os trabalhadores que, antes de 
procurarem uma agência da 
Caixa Econômica Federal, ve­
rifiquem se já não receberam o 
abono. A consulta pode ser fei­
ta por uma ligação gratuita pa­
ra a Central de Atendimento, 
pelo telefone 0800-7260104. 
E para quem possui o cartão 
do cidadão, os saques podem 
ser feitos nas casas lotéricas ou 
correspondentes bancários.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 

lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 4184 de 22.06.2011....... Autoriza celebrar convênio com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista -APAE e abrir crédito especial vi­

sando o repasse de recursos financeiros, a título de auxílio, para implantação do ‘Playground da Longevidade’.

Lei 4185 de 22.06.2011........Autoriza abrir crédito especial no valor de R$ 8.000,00, nos termos da Lei Municipal n° 4.175, de 20.05.2011, para execução do Projeto

‘Equipar para Melhor Atender’.

Lei 4186 de 22.06.2011....... Estabelece as diretrizes a serem observadas na elaboração da lei orçamentária do Município para o exercício de 2012 e dá outras provi­

dências.

Decreto 188 de 16.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 19.000,00.

Decreto 190 de 16.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 127.700,00.

Decreto 191 de 16.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 700,00.

Decreto 192 de 22.06.2011..... Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4184, de 22.06.2011, crédito especial no valor de R$ 20.000,00 para implantação do ‘Playground

da Longevidade’ na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista -APAE.

Decreto 193 de 22.06.2011....... Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.185, de 22.06.2011, crédito especial no valor de R$ 8.000,00 para execução do Projeto ‘Equipar

para Melhor Atender’.

Portaria 856 de 27.06.2011....... Designa Fernando Ortega responsável pelo expediente da Diretoria de Educação, no período de 4 a 23 de julho de 2011.

Portaria 857 de 27.06.2011....... Designa Maria Cecília Ferreira da Costa Maximiano responsável pelo expediente da EMEI Yvone Conti.

Lençóis Paulista, 27 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 

Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de junho de 2011. Na página A4.
Valor da publicação R$ 87,61.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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P O L I C I A

As novas vítimas
Polícia Militar registra 27 furtos em construções até agora, em 2011; em quatro 
meses, ladrões já furtaram 1,1 mil metros de fios e até portão

Carlos A lberto Duarte
Especial O ECO

Proprietário de imóveis 
em construção ou reforma ga­
nharam um problema a mais 
para se preocupar. Em Lençóis 
Paulista, a onda agora é furtar 
construções. A Polícia Mili­
tar já registrou 27 furtos em 
construções na cidade só em 
2011. Dados levantados pelo 
O ECO/Ventura FM mostram 
que os ladrões furtam de sa­
cos de cimento a ferramentas, 
como as furadeiras elétricas 
utilizadas nas obras. Mas tam­
bém há registro da subtração 
de objetos maiores, como 
portão, carriola e escadas. O 
levantamento mostra também 
que, entre janeiro e abril, la­
drões furtaram 1,1 mil metros 
de fios. Isso dá uma média de 
250 metros furtados ao mês.

Em um dos casos registra­
dos em janeiro deste ano, a 
vítima surpreendeu um indi­
víduo furtando tijolos da sua 
construção. Naquele mesmo 
mês, pessoas procuraram a 
polícia e lavraram boletins de 
ocorrência por furto de carrio- 
la, sacos de cimento, material 
hidráulico, escada e diversos 
materiais de construção. Em 
fevereiro foram registrados 
furtos de pá de pedreiro, di­
versos materiais de construção 
e furadeira elétrica. Até um 
portão já foi levado.

Em março, indivíduos 
não identificados furtaram 
máquina de cortar piso, du­
as escadas, furadeira elétrica,

Arquivo O ECO

Donos de construções devem ficar atentos, pois os ladrões intensificaram ações sobre obras

três portas e uma lata de tinta, 
várias ferramentas, duas má­
quinas politriz e até barra de 
ferro. No mês de abril, foram 
três denúncias de furtos de 
ferramentas, furadeira elétrica 
e materiais de construção.

No mês passado, foram 
levados sacos de cal, cimen­
to e tinta, diversos materiais 
de construção de uma obra, 
ferramentas, carriola, lata de 
selador de 18 litros, massa 
corrida e fios de residência em 
construção.

ZONA RURAL
Levantamento mostra que

o número de furtos na zona 
rural deu trabalho para a Polí­
cia no primeiro quadrimestre 
deste ano. Entre janeiro e abril 
de 2010, foram registrados 14 
furtos na área rural de Lençóis 
Paulista. Neste ano já são 13 as 
ocorrências do tipo registradas 
nos quatro primeiros meses.

MENOS FURTOS
Na segunda-feira 20, a 

Força Tática prendeu um jo­
vem de 22 anos, suspeito de 
ser um dos principais ladrões 
de material de construção 
na região do Santa Terezi- 
nha. Ele foi detido por volta

das 19h30 com uma carrio- 
la, transportando diversas 
ferramentas e meio saco de 
cimento. O jovem disse que 
pretendia construir um muro, 
mas havia furtado a carriola, 
ferramentas e o cimento de 
uma obra que já havia sido 
furtada uma semana antes. 
O jovem, com antecedentes 
de furto, tráfico e associação 
ao tráfico, foi encaminhado 
ao Plantão Policial, autuado 
em flagrante e encaminhado 
à Cadeia de Duartina. Com a 
prisão do rapaz, a PM espera 
baixar o índice de ocorrências 
de furtos em construções.

R E G I A O

Bom beiros ganham destaque 
em Lençóis e Pederneiras

Na semana em que se co­
memora o Dia Nacional do 
Bombeiro (2 de julho) e a Se­
mana de Prevenção Contra In­
cêndios, o Corpo de Bombeiros 
é personagem de homenagens 
do poder público em Lençóis 
Paulista e Pederneiras. No final 
da tarde de ontem, a assessoria 
de comunicação da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) confirmou 
para hoje, às 17h, a entrega de 
uma viatura Auto Tanque para 
a equipe da corporação em Len­
çóis Paulista. A entrega aconte­
ce na Praça Comendador José 
Zillo, a Concha Acústica.

Em Pederneiras, a prefei­
ta Ivana Bertolini Camarinha 
(PV) e o presidente da Câma-

ra, Francisco Ricardo de Mou­
ra Ferreira (PV), o Santelmo, 
fazem uma homenagem ao 
Corpo de Bombeiros pelos

três de atividade no municí­
pio. A solenidade está previs­
ta para as 15h30, na Praça da 
Matriz. Durante a homenagem

a prefeita entrega uma viatura 
de incêndio AT -  96, adquiri­
do em parceria pelo Corpo de 
Bombeiros e Prefeitura.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Na semana de 
combate aos 

incêndios, bombeiros 
recebem homenagens

N E G O C I O S

Lençóis terá Semana do Empreendedor Individual
Em junho e julho, Sebrae 

e parceiros promovem a 3® 
Semana do Empreendedor 
Individual, com tendas para 
atendimento individual, ca­
pacitação e formalização de 
empreendimentos, na hora 
e gratuitamente. Em Len­
çóis Paulista, interessados 
em sair da informalidade 
podem procurar o Posto de 
Atendimento Sebrae (PAE), 
de segunda a sexta-feira, das

8h às 17h.
Os exemplos de quem já 

aderiu ao programa Empre­
endedor Individual se mul­
tiplicam na cidade. Atraída 
pela possibilidade de ter um 
registro e uma segurança no 
caso de doenças ou acidente, 
Luciana Aparecida Precioso 
resolveu formalizar a sua ati­
vidade. Ela vende roupas de 
porta em porta. Mais do que 
segurança, ela conta que vê a

oportunidade de ampliar o 
número de clientes. "Apesar 
de vender de porta em por­
ta, eu prezo pela qualidade 
dos meus produtos. Muitas 
lojas de São Paulo não ven­
dem para quem não possui 
CNPJ", define.

Atualmente, o Sebrae-SP 
possui atendimentos especí­
ficos para Empreendedores 
Individuais, já formaliza­
dos ou que queiram sair da

informalidade. Além dos 
atendimentos presenciais, 
em todos os escritórios re­
gionais, oferece atendimento 
e consultorias online, pelo 
portal www.sebraesp.com. 
br, atendimentos e consulto­
rias pelo telefone 0800 570 
0800. O Brasil possui cerca 
de 1,2 milhão de empreen­
dedores individuais, mais de 
260 mil apenas no Estado de 
São Paulo.

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Maurício Quichaba Silva, 25 anos, eletrotécni­
co de Brumado (BA) -  Brumado, no sudoeste da 
Bahia, é um polo regional e ainda é carente de 
ensino superior. O que pode ser feito para des­
centralizar as universidades federais?

Presidenta Dilma - Maurício, nós concordamos 
plenamente com a necessidade de descentralização 
das universidades. Tanto que começamos a fazer esse 
trabalho já no governo passado. Desde 2003, criamos 
14 novas universidades, das quais 10 são voltadas 
para a interiorização do ensino superior público. 
Criamos também 126 novos campi de universidades 
públicas, que hoje estão implantados em 230 muni­
cípios das 27 unidades da Federação. Com essas ini­
ciativas, o número de vagas de ingresso nas univer­
sidades federais, que era de 109 mil em 2003, subirá 
para 243 mil em 2012. Na Bahia, que conta com três 
instituições -  Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) e 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (Uni- 
vasf) -  o número de campi pulou de dois para no­
ve, e essa expansão foi toda em cidades do interior. 
Estamos oferecendo mais oportunidades aos nossos 
jovens, em suas próprias cidades, ou em cidades vi­
zinhas, o que está contribuindo para a redução das 
nossas desigualdades sociais e regionais.

★ ★ ★

José Aílton Nunes de Alencastro, 19 anos, 
agricultor de Araguatins (TO) - Qual é a política 
de seu governo de incentivo aos jovens que mo­
ram no campo, mas que têm poucas oportunida­
des de emprego?

Presidenta Dilma - O governo federal tem di­
versas ações voltadas para a juventude rural. Uma 
delas é o Pronaf Jovem, linha de crédito especial 
para o financiamento de projetos de agricultores fa­
miliares com até 29 anos de idade. O programa ajuda 
a desenvolver ações que geram renda, como projetos 
agropecuários, de turismo rural, artesanato e de po­
mares e hortas. No Plano Safra da Agricultura Fami­
liar 2011/2012, vamos ampliar o limite de financia­
mento para esses projetos de R$ 10 mil para R$ 12 
mil, com juros de 1% ao ano. Outra ação é a linha de 
crédito Nossa Primeira Terra, do Programa Nacional 
de Crédito Fundiário, que financia a compra de terra 
por jovens da área rural com idades entre 18 e 28 
anos. Todas essas ações são no âmbito do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. Além disso, os jovens 
podem participar de outros programas, que são dire­
cionados para todos os agricultores familiares, sem 
distinção de idade. É o caso do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), 
que conta com R$ 16 bilhões para o financiamento 
da safra 2011-2012, com juros que variam de 0,5% 
a 4,5% anuais.

★ ★ ★

Andressa Thomaz, 32 anos, fonoaudióloga de 
São Paulo (SP) -  Todo ano a cena se repete: basta 
chover forte no Nordeste e milhares de pessoas 
são atingidas. O que o governo está fazendo para 
evitar a repetição anual dessa tragédia?

Presidenta Dilma -  Andressa, nós estamos tra­
balhando em várias frentes com os governadores e 
prefeitos para evitar essas tragédias e, quando elas 
forem inevitáveis, para minorar o sofrimento da po­
pulação. Por exemplo, vamos dividir com o governo 
de Pernambuco o custo de R$ 650 milhões para a 
construção de cinco barragens na bacia do Rio Una, 
para controlar a vazão das chuvas na região. Já as­
sinamos, no mês passado, convênio para a constru­
ção das duas primeiras, que custarão R$ 65 milhões, 
sendo R$ 50 milhões do governo federal. O Minis­
tério de Ciência e Tecnologia está desenvolvendo 
um sistema de monitoramento e alerta em áreas de 
risco, para fornecer essas informações à Secretaria 
Nacional de Defesa Civil, que coordenará as ações. 
Os programas habitacionais retirarão muitas famílias 
dos locais sujeitos a enchentes e deslizamentos de 
terra. A Secretaria Nacional de Defesa Civil (SEDEC), 
do Ministério da Integração, está desenvolvendo 
estudos para criar cinco escritórios regionais, mo­
dernizando o Centro Nacional de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (Cenad) e treinando agentes dos 
estados e municípios. O objetivo é criar as condições 
para a evacuação, antecipadamente, das pessoas em 
áreas de risco. No final de maio, a SEDEC realizou, 
pela primeira vez no Brasil, exercícios simulados de 
preparação para desastres em Alagoas, Pernambuco 
e Bahia. E em abril, realizamos o Seminário Interna­
cional de Defesa Civil, ocasião em que pudemos to­
mar conhecimento das melhores práticas de preven­
ção em todo o mundo. Como você pode ver, estamos 
criando os instrumentos para reduzir drasticamente 
os prejuízos materiais, e principalmente humanos, 
resultantes de desastres naturais.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

http://www.sebraesp.com
mailto:oeco@jornaloeco.com.br


c u l t u r a
Cristiano Paccola/O ECO

Evidência
nacional
Museu do Livro de Lençóis Paulista será apresentado na 
Festa Literária Internacional de Paraty; primeiro do gênero 
no país, projeto será montado no Espaço Cultural

Cristiano Guirado

Lençóis Paulista fará parte 
da agenda oficial da edição 
2011 da Flip (Festa Literária 
Internacional de Paraty), que 
acontece entre os dias 6 e 10 
de julho. O lançamento do 
projeto de construção do Mu­
seu do Livro de Lençóis Pau­
lista será o compromisso do 
público para a noite do dia 
9 de julho, no Camoka Café, 
em Paraty, Rio de Janeiro. O 
diretor de Cultura, Nilceu Ber­
nardo, revela que a obra vem 
sendo projetada há seis meses, 
em parceria com o Estúdio Vo- 
tupoca, de São Paulo.

Lençóis terá o primeiro 
museu dedicado exclusiva­
mente à história do livro no 
Brasil e, por isso, a ideia ga­
nhou a simpatia da curadoria 
da Flip, que convidou a equi­
pe envolvida a fazer o lança­
mento do projeto durante o

evento. "O projeto foi apre­
sentado pelo estúdio. A gente 
vai no pacote", diz Bernardo, 
que fará a apresentação do 
projeto ao lado do museógra- 
fo e arquiteto Nivaldo Vito- 
rino. Para ele, é uma oportu­
nidade de ouro para angariar 
simpatia e -  principalmente 
-  apoio financeiro em nível 
nacional. "Sem dúvida, é uma 
honra ter a cidade inserida na 
agenda da Flip, vamos lançar 
o projeto em alto nível", co­
memora Bernardo.

"Já temos várias pessoas 
interessadas em apoiar ou 
participar pessoalmente da 
captação de recursos. Vamos 
buscar mais parcerias, pe­
la qualidade, não vai ser um 
projeto barato. E esse material 
apresentado vai circular em 
outros lugares, outras capitais. 
É isso, nossa busca é por aten­
ção nacional. E, sem dúvida, 
esse projeto ainda vai dar bas-

tante o que falar", prevê.
Bernardo acrescenta ain­

da que, mesmo antes de ser 
anunciado, o projeto já tem 
uma série de simpatizantes. 
"Estamos bastante empol­
gados com o interesse que 
o Museu do Livro desperta. 
Já conversamos com capta- 
dores profissionais e outros 
simpatizantes que podem 
fazer um patrocínio direto, 
já com interesse de grupos 
grandes", afirmou.

Ainda segundo Nilceu Ber­
nardo, o lançamento do pro­
jeto em Lençóis Paulista está 
previsto para agosto. O custo 
estimado é de R$ 1,5 milhão. 
"Vamos apresentar quando o 
projeto estiver afinado, com 
o custo definido e exposto em 
planilhas, tudo certo para sair 
em busca de captação", diz. 
A meta é que o Museu do Li­
vro seja aberto ao público em 
agosto de 2012.

Espaço Cultural vai receber Museu do Livro; projeto será apresentado durante a FLIP 2011

Museu será montado no Espaço 
Cultural Cidade do Livro

O projeto que cria o Mu­
seu do Livro em Lençóis Pau­
lista vai exigir uma série de 
adequações do prédio onde 
ele será instalado. O Espaço 
Cultural "Cidade do Livro" 
vai ceder seu espaço principal 
e a área onde hoje fica o arqui­
vo histórico para que o acervo 
sobre a história do livro seja 
montado e aberto à visitação. 
Boa parte do material do mu­
seu sai do próprio inventário 
da cultura lençoense.

"A ideia de fazer um mu­
seu literário sempre foi mui­
to intensa, para que pudésse­
mos aproveitar melhor nosso

acervo de documentos e ob­
jetos especiais. Muita coisa fi­
ca guardada e é mesmo com­
plicado colocar em exposição 
sem segurança", explica o di­
retor de Cultura, Nilceu Ber­
nardo. "Vamos contar a his­
tória do livro de forma mais 
direcionada, com as grandes 
obras e de que forma elas in­
terferiram na história da hu­
manidade. Em Lençóis, o tu­
rismo tem uma característica 
cultural", completa.

Para receber o Museu do 
Livro, o prédio do Espaço 
Cultural vai precisar de uma 
série de adequações. O acer-

vo vai ser instalado no piso 
superior e o laboratório de 
preservação terá paredes 
transparentes para que o pú­
blico possa ver o trabalho 
dos técnicos. Algumas áreas 
serão remanejadas e o local 
sofrerá reformas pontuais. 
"O prédio tem sete níveis de 
piso e, para garantir a aces­
sibilidade, vamos ter que 
criar rampas em alguns lo­
cais", diz Bernardo. "Todas 
as melhorias recentes e as 
que ainda estão sendo feitas 
no prédio já foram idealiza­
das pensando no projeto do 
Museu do Livro", finaliza.

p r e v e n ç ã o

Pederneiras faz semana 
de combate às drogas

O dia 26 de junho é ofi­
cialmente considerado como 
o Dia Mundial Contra as Dro­
gas. O município de Peder­
neiras, por meio do Departa­
mento de Assistência e Desen­
volvimento Social através do 
CREAS (Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social), organizou uma sema­
na para discutir prevenção e 
combate ao uso e a dependên­
cia química. A semana aconte­
ce em diversos pontos da cida­
de, desde ontem e até o 1° de 
julho. O projeto tem a parce­
ria do GAAN (Grupo de Apoio 
aos Alcoólatras e Narcóticos) e 
do CRAS Cidade Nova.

Entre as atividades pro­
gramadas estão palestras in­
formativas sobre as drogas e 
suas consequências, apresen­
tações culturais (teatro, dan­
ça e música), distribuição de 
materiais preventivos (pan­
fletos) e sorteio de brindes: 
camisetas, bicicletas, i-pod, 
etc. As atividades vão aconte­
cer cada dia em um ponto da 
cidade, sempre das 9h às 11h 
e das 14h às 16h.

Segundo a diretora do De­
partamento de Assistência e

Desenvolvimento Social, Ma­
ria Cristina Belmonte Gabriel, 
a iniciativa tem o objetivo de 
alertar a sociedade, especial­
mente os jovens através de 
mobilizações que possibilitem 
a conscientização no que se 
refere ao uso das drogas. "Esse 
uso, por sua vez acarreta numa 
série de violação de direitos, 
inclusive o envolvimento com 
o crime", considera. Neste ano, 
o CREAS, em parceria com de­
mais departamentos da pre­
feitura, entidades e empresas 
da sociedade civil, realizam a 
campanha com os temas: Não 
use drogas, elas destroem você 
e sua família - Não caia nesta 
prisão: elas prendem você de 
várias maneiras.

Contudo, através de uma 
iniciativa entre o Poder Públi­
co e instituições privadas, com 
ações itinerantes, a expectativa 
é de que o município registre o 
avanço no que se refere à exe­
cução das políticas públicas 
de assistência social e saúde, 
no que diz respeito ao envol­
vimento das pessoas com as 
drogas, sua prevenção e redu­
ção de danos. (com assessoria 
de imprensa)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu site em 
“Contas Públicas”, a relação de todas as compras efetuadas durante o mês 
de Maio de 2.011, bem como os montantes de cada um dos tributos arreca­
dados, os recursos recebidos e os valores de origem tributária, referente ao 
mês de Maio de 2.011, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição 
Federal.

Lençóis Paulista, 27 de Junho de 2.011.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

LIMPEZA DE TERRENO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Mu­
nicipal n° 258/2010, que já  foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e 
demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas 
propriedades.
Como não houve manifestação do proprietário ou responsável, foi reali­
zada a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa e 
cobrança da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 28 de junho de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Davis Rogério 
Ortiz de Camargo

Rua: Henrique Losinskas 
Alves, L-1/Q-E, Jardim 

Itapuã
21841 R$

53,50

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 092/2011 -  Processo n° 145/2011 

Objeto: Registro de preços para contratação de horas de máquinas e equi­
pamentos. Tipo: Menor preço por item -  Recebimento das propostas e ses­
são de lances: 08 de julho de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 27 de junho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO -  Concorrência n° 002/2011 

Processo n° 146/2011
Objeto: Registro de preços para aquisição de medicamentos manipulados. 
Tipo: menor preço -  Encerramento: 28 de julho de 2011 às 10:00 horas 
-  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. sp. gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 27 de junho 
de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu 
site em “Contas Públicas”, a relação dos recursos federais recebidos no 
mês de Maio de 2.011.-

Lençóis Paulista, 27 de Junho de 2.011.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de junho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 114,17.

EDITAL DE CITAÇÃO DA REQUERIDA CÉLIA SAMPAIO ME, NOS AUTOS DA 
AÇÃO MONITÓRIA DE N° 1346/09 -  319.01.2009.005853-5, ONDE FIGURA COMO 
REQUERENTE COOPERATIVA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ÁGUA 
AZUL DO NORTE -  COOPERMEAT.
A Dra. Ana Lúcia Graça Lima Aiello, MMa. Juíza de Direito da 1̂  Vara Cível da Comarca 
de Lençóis Paulista, na forma da lei, etc...
FAZ SABER que, por este Juízo e respectivo cartório processam-se os termos da ação em 
epígrafe. Alega o requerente, em síntese que: “O requerente é credor da importância de R$ 
27.760,83 (vinte e sete mil, setecentos e sessenta reais, oitenta e três centavos),representados 
pelos cheques de n°s. 850032 e 850041, sacados contra o Banco do Brasil, agência de M. Boi 
Mirim, não quitados até a presente data; que várias tentativas amistosas foram feitas para o 
recebimento do débito, mas foram infrutíferas, o que ensejou a presente ação; que o débito 
calculado até 19 de Agosto de 2.009, importa em R$ 29.198,29 (vinte e nove mil, cento e 
noventa e oito reais e vinte e nove centavos), motivo pelo qual, requer a citação da requerida 
para que efetue o pagamento do débito, no prazo legal, acrescido de juros de mora, custas 
processuais, verbas honorárias, que se não houver pagamento no prazo assinado, seja con­
vertida a presente ação em ação executiva, e com isso, determinada a penhora para garantia 
da execução nos termos do artigo 655 do Código de Processo Civil; que as diligências do 
Sr. Oficial de Justiça sejam realizadas com os benefícios do artigo 172, p. 2° do Código de 
Processo Civil, que à causa é dado o valor de R$ 52.418,34”. E como consta que a reque­
rida REGINA CÉLIA SAMPAIO ME, CNPJ/MF n° 05.133.454/0001-90, encontra-se em 
lugar ignorado, expede-se o presente com o prazo de 20 dias, findo o qual será a devedora 
consideradas citadas em ação, bem como para o prazo legal, pagar o débito ou nomear bens 
à penhora, sob a pena de serem arrestados ou penhorados tantos bens quantos bastem para 
garantir a execução.
Advertência: Fica a devedora advertida de que se oferecido bens a penhora ou se arrastados 
os penhorados algum bem, poderão se opor por meio de embargos, no prazo de 10 (dez) dias, 
contados da juntada aos autos da prova de intimação, sob pena de presumirem-se aceitos 
como verdadeiros os fatos alegados na inicial, podendo prosseguir com a avaliação e leilão 
dos bens. A convenção do arresto em penhora é automática. Edital publicado e fixado no átrio 
do fórum. Prazo: 20 dias. Lençóis Paulista, 17 de maio de 2011. Eu (a) Sandra Mara Tramon- 
te, matrícula 350.343-8, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA GRAÇA LIMA AIELLO 
Juíza de Direito

NEXUS PARTICIPAÇÕES, 
pessoa jurídica de direito pri­
vado, inscrita no CNPJ sob 
n°003.456.005/0001-11 , vem 
notificar que foram rescindidos 
os Contratos de Promessa de 
Compra e Venda dos lotes de 
terra abaixo relacionados, RESI­
DENCIAL GRAJAÚ situado em 
Lençóis Paulista/SP .

Quadra e lote/ N° do 
contrato/ Iniciais do nome

B30 / 107 / L.C.P.A.

B31 / 139 / M.L S. M-ME

B40 / 159 / PS. S.

D11 / 004 / A. PS.

H02 / 094 / C.A.G.O.

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4059

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de Macatuba, Es­
tado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // ADRIANO DA SILVA PRADO 
e TALYTA DANIELI DA SILVA //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido 
aos 26 de maio de 1985, movimentador 
de mercadorias, solteiro, domiciliado e 
residente à José Cruzera, n° 548, Jardim 
Planalto, Macatuba/SP, filho de MAR­
COS ADRIANO DA SILVA PRADO e 
de dona SILMARA APARECIDA DA 
SILVA PRADO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
02 de junho de 1994, do lar, solteira, do­
miciliada e residente à José Cruzerá, n° 
548, Jardim Planalto, na cidade de Ma- 
catuba/SP, filha de AMAURI DA SILVA 
e de dona MARIA DE LOURDES FA- 
BIANO DA SILVA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei. Edital a ser afi­
xado nesta Serventia.

Macatuba - SP, 20 de junho de 2011.

Élída Tarciana Ferreira de Souza
O f̂icial Substituta

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4058

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // DOUGLAS APARECIDO RE­
ZENDE e GISLENE CRISTINA EVAN­
GELISTA //.
Ele, natural de Rolândia/PR, nascido aos12 
de agosto de1981, movimentador de mer­
cadorias, solteiro, domiciliado e residente 
à José Cardoso, n° 120, Jardim Bocayuva, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de ADÃO 
AFIRES DE REZENDE e de dona CLA- 
RISSE CORREA DA SILVA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
02 de julho de 1985, do lar, solteira, domi­
ciliada e residente à José Cardoso, n° 120, 
Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/ 
SP, filha de ANTONIO CELSO EVAN­
GELISTA e de dona MARIA DE LOUR- 
DES ROZÁRIO.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei. Edital a ser afixa­
do nesta Serventia.

Macatuba - SP, 20 de junho de 2011.

Élida Tarciana Ferreira de Souza
Oficial Substituta

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4060

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de Macatuba, Es­
tado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil 
Brasileiro // CLEBER JULIANO BE- 
TIOL e MARCELA MANFIO PASSI- 
NI //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 
15 de maio de 1980, mecânico, divor­
ciado, domiciliado e residente à Antonio 
Silvio Malavasi, n° 109, Jardim Planalto, 
na cidade de Macatuba/SP, filho de CÉ- 
LIO BETIOL e de dona ANA LUCIA 
FRANCISCA BETIOL.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
10 de março de 1982, professora, solteira, 
domiciliada e residente à Antonio Silvio 
Malavasi, n° 109, Jardim Planalto, na ci­
dade de Macatuba/SP, filha de CARLOS 
OSNY PASSINI e de dona ISABEL 
CRISTINA MANFIO PASSINI.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei. Edital a ser afi­
xado nesta Serventia.

Macatuba - SP, 20 de junho de 2011.

Élida Tarciana Ferreira de Souza
Oficial Substituta

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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No topo
Grêmio Cecap vence Borebi por 3x1 e assume a liderança do grupo A da Copa O 
ECO; no outro jogo, Areiopolense e Palestra ficaram no empate

Manoel dos Santos Silva
Especial para O ECO

Jogando na manhã do do­
mingo 26, no estádio Archan- 
gelo Brega, o Bregão, a equi­
pe do Grêmio Cecap bateu a 
representação de Borebi pelo 
placar de 3 a 1, em jogo vá­
lido pela Copa Imprensa de 
Futebol 2011 - Jornal O ECO, 
Troféu Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho. Com o re­
sultado, a equipe assumiu a 
liderança do grupo A com seis 
pontos, mesmo número que o 
União Primavera e Borebi, res­
pectivamente. Mas leva vanta­
gem nos gols pró, oito contra 
sete dos concorrentes diretos 
União Primavera e Borebi.

Também na manhã do 
domingo, no Bregão, jogan­
do pelo grupo B, Areipolense 
e Palestra/Escritório Ventu- 
ra/Padoka empataram em 1 
a 1. A equipe de Areiópolis 
saiu na frente aos dois pri­
meiros minutos de partida, 
em gol assinalado pelo ata­
cante Felipe. O gol de empa­
te do Palestra foi concluído 
aos 21 minutos, pelo atleta 
Juninho. Ele acertou um be­
lo chute de fora da área, que 
foi parar no ângulo do gol de 
Evandro, de Areiópolis.

A partida entre União 
Primavera e Pederneiras não 
foi realizada devido à elimi­
nação da equipe visitante. À 
tarde, no Bregão, pelo grupo 
B, o CRAC (Clube Recreativo 
Atlético Contente) venceu o 
Monte Mor por WO. A equi­
pe de Botucatu não compa­
receu e está eliminada da 
Copa Imprensa.

Cristiano Paccola/O ECO

g r u p o  a

[pG][_L]["V][T ][ ][GP[GC[
GREMIO CECAP S [ 2 ][T ][~õ][T ][
UNIÃO PRIMAVERA 6 2 2 0 0 7 1 6
BOREBI S [ T ][T ][~õ][T ][;^ [
PAULISTANO 0 2 0 0 2 0 3 -3
PEDERNEIRAS m [ T ][T ][~õ][T ][ -12

g r u p o  b

[pG][ ][V ][T ][ ][GP[GC[
AREIÓPOLIS m [ _3_][T ][T ][y ][ ;d [
CRAC 6 2 2 0 0 4 1 3
PALESTRA m [ T ][T ][T ][T ][:^ [
MONTE MOR 1 3 0 1 2 1 4 -3
GREMIO DA VILA m [ T ][~õ ]['õ ][y ][:d [3 [
g r u p o  c

[pG][_L][~V][T ][ ][GP[GC[
PORTO/ D.E.A S [ 2 ][T ][~õ][T ][
EXPRESSINHO 3 1 1 0 0 3 1 2
ATLETICO MACATUBA m [ T ][T ][~õ][T ][;^ [
BARRA BONITA 0 2 0 0 2 2 6 -4
ALFREDO GUEDES m [ T ][~õ ]['õ ][T ][ 3 [
g r u p o  d

[pG][_L][~V][T ][ ][GP[GC[
AJAX/MAC. m [ 2 ][T ][~õ][T ][
BOTAFOGO 3 2 1 0 1 6 4 2
SANTA LUZIA m [ T ][T ][~õ][T ][;^ [
ATITUDE 3 1 1 0 0 3 2 1
JAU/TROVÃO NEGRO m [ T ][T ][~õ][y ][

Lance do jogo onde o Grêmio Cecap venceu Borebi e assumiu a liderança do grupo A

JOGO
A partida entre Grêmio Ce- 

cap e Borebi foi movimentada 
e disputada, com os dois ti­
mes proporcionando grandes 
lances. Borebi teve a primeira 
chance de abrir o marcador 
aos 7 minutos, com o atacan­
te Luciano, que desperdiçou. 
Em seguida foi a vez do meia 
Jariel, do Grêmio Cecap, que 
ficou cara a cara com o goleiro 
Rogério, de Borebi, chutou em 
cima do defensor borebiense.

Após o lance, o time da Ce- 
cap era todo pressão para cima 
de Borebi. Aos 16 minutos, em 
contra-ataque rápido, João Rafa­
el lançou Tchê que, na saída do 
goleiro Rogério, tocou no canto 
esquerdo e abriu o placar. Aos 
28 minutos, em cobrança de

falta de longa distância, Murilo 
Rolim ampliou para o Grêmio 
Cecap. Na primeira etapa, o do­
mínio do jogo foi do Grêmio 
Cecap, que teve várias chances 
de aumentar o marcador.

Na etapa final, logo aos 2 
minutos de partida, o Grêmio 
Cecap concluiu o terceiro gol, 
anotado pelo meia Jariel. Ins­
pirado em campo, o atacante 
João Rafael, do Grêmio Cecap, 
infernizou a zaga adversária 
com grandes jogadas que leva­
ram perigo ao gol de Rogério. 
No segundo tempo, o Grêmio 
Cecap teve quatro grandes 
chances de "matar" o jogo. Bo- 
rebi conseguiu descontar aos 
29 minutos, com José Márcio. 
O placar final ficou nos 3 a 1 
para o Grêmio Cecap.

RODADA
No próximo domingo, 3 de 

julho, às 8h30, o Bregão rece­
be o confronto entre Barra Bo­
nita e Expressinho, pelo grupo 
C. No jogo de fundo, também 
pelo grupo C, Alfredo Guedes 
encara o Atlético Macatuba. Já 
pelo grupo D, às 15h, o Bregão 
assiste ao duelo de Atitude e 
Botafogo de Barra Bonita. Por­
to de Areiópolis e Ajax/Maca- 
tuba folgam na tabela.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Agora, a nova geração 
de torcedores do Santos 
pode comemorar a nova 
era do tricampeão da 
Libertadores. Dá-lhe 
peixe"!

PAULO DONIZETE DE 
PAULA, pedreiro

s e l e ç ã o  S U B - 1 5

Lençoense marca dois e Seleção 
Brasileira é campeã invicta

Divulgação

Gustavo Ferrareis (internacional/Rs) entrou quando o Brasil perdia, fez dois e virou o jogo

O lençoense Gustavo Fer­
rareis, 15 anos, marcou dois 
gols na despedida da Sele­
ção Brasileira da Mini Co­
pa América, na Venezuela, e 
ajudou o Brasil a encerrar a 
competição com o título de 
campeão invicto. O jogo foi 
disputado no sábado e o Bra­
sil venceu de virada os donos 
da casa, aos 8 minutos para 
o final da partida.

O técnico Marquinhos 
Santos começou o jogo ven­
cendo por 2 a 0. A Venezuela 
virou o placar para 3 a 2, até 
a entrada do lençoense Gus­
tavo, autor de dois gols, ga­
rantindo a vitória à Seleção 
Brasileira. O Brasil já havia 
se sagrado campeão do tor­
neio antecipadamente, na

quinta-feira, ao vencer o Pe­
ru por 1 a 0, com gol mar­
cado pelo capitão da equipe, 
Lucas Cavalcante.

O time contou com três 
jogadores do Internacional: 
os zagueiros Leonardo e Eri- 
ks, e o meio-campo lenço- 
ense Gustavo Ferrareis. Além 
desses, dois atletas são do 
Grêmio, o meia Zé Augus­
to e o atacante Murilo. Com 
100% de aproveitamento na 
competição, o Brasil já havia 
garantido o título e apenas 
defendeu invencibilidade no 
sábado, enfrentando os do­
nos da casa. A competição 
serviu de preparação para o 
Sul-Americano da categoria, 
que será disputado em no­
vembro, no Uruguai.

r e t o r n o
Emocionada com a partici­

pação do filho na Mini Copa 
América da Venezuela, a mãe 
do jogador, Kátia Regina Cé­
sar Ferrareis, disse que desde 
que Gustavo viajou não havia 
mantido contato com ele e 
aguardava hoje a sua chegada.

O lençoense Gustavo Henri­
que Ferrareis é o primeiro atleta 
lençoense a defender a Seleção 
Brasileira de Futebol. O Brasil 
venceu a Colômbia, Peru, Equa­
dor e Venezuela. A Argentina 
desistiu de participar da Mini 
Copa América na Venezuela, 
que terminou no domingo 26. 
A competição serviu de prepa­
ração para o Sul-Americano da 
categoria, que será disputado 
em novembro, no Uruguai.
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Viver a felicidade é o que realmente 
interessa e a moçada roda pela Cia. da 
Esfiha, Quero Mais e Espaço Aberto para 
fazer tudo acontecer.
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Carol e Maraisa, no Espaço Aberto Danilo e Danilo
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